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llntania Ferreira 
e a Cega Rameira 

APOLO me ajudai 
A seguir o cangaceiro 
Antonio Ferreira da Silva 
Neste pequeno roteiro . 
Com seu ato hµmanitário 
Ao Cego Julio Romeiro 

Antonio foi o braga forte 
Do f&moao Lampião 
E terc•iro cangaceiro 
Em nome no meu sertão 
Antonio aqui no nordeste 
Aoa amigo• de• a mão 

I 



• 2 .
•• ••

ANTONIO foi justiceiro 
Não gostou de covardia 
Foi Tenente VOLTA SECA 
Por isso seu dia a dia 
Era exercer o cangaço 
Da forma como queria 

Daqui irei adiante 
Conti111.uar o tratado 
De Antonio e o Cego 
Vou ver se estou lembrado

Isto foi ha muitos anos 
Que a.e deu este passado 

Este CEGO lhe contou 
Que andava no SERTÃO 
E era um fiel ROMEIRO 
Do Padre CÍCERO ROMÃO 
2 vezes ern um ano 
Foi ao JUAZEIRO então 
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O cego JULIO ROMEIRO 
O cangaço conheceu 
Pedia para comer 
Um CARNEIRO um Guia seu 
JULIO e seu bom. Carneiro 
Mu1tos anos assim viveu 

Urn dia o CEGO ROMEIRO 
Para Juazeiro viajou 
O CARNEIRO cortou caminho 
Com 15 dias voltou 
JULIO muito aperriado 
Pr�parou-se dis�e eu vou 

Deu uns lapas no Carneiro 
Ele guardou a tristeza 
Por não poder revelar 
O que viu da natureza 
Levou seu senhor calado 
Tendo da& mortes •certeza• 
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O CEGO nada sabia 
Ou• um covarde ladrão 
Em um quarto do caminho 
Atacava de an,e-mão 
Cai o CEGO e o CARNEIRO 
Nas garras do tal D1·agâo 

As■im o CEGO ROMEIRO 
S(jf.,·eu tamanhe. emho1!cada 
O ladrão matou o Carneiro 
Matou o CEGO a paulada 
Antes o CEGO na luta 
Inda deu-lhe uma furada 

A Faca BICO DE GAITA 
Sobre a■ euatela topou 
O negro 11<>fria da fininha 
A furada arruinou 
Ao coxner elo CARNEIRO 
O mal fogo lhe atacou 
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O sertão erainconstante

Maa a história correu 
O Ne<1·ro ia aer descoberto 
No mato ae es-condeu 
Uni Sankor com Garrafada■ 
Foi ao encontro ■au 

Antonio Ferreira ao saber 
Por Parnemhuco c:r-uzou 
Pela região estreita 
Em poucos dias chegou 
Pa.ra vingar o ROMEIRO 
Toda medida ton"\oU 

ANTONIO era Tenente

Que teve passagem franca 
Alem de eer do Exército 
Era tambem Carta Branca 
Todo segredo do Negro 
Perdev a mal.-• a tranaa 
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Antonio preparou seu Rifle
E um Parabelum levou 
Um Punhal bsm adubado 
E numa vereda notou 
Pegadas de idas e voltas 
ANTONIO ali •• ocultou 

Antonio diese aqui tern 
Formiga nesta Aroeita 
Voltou e ficou por perto 
Sendo na mesma Ribeira 
Disse amanhã vingo o Cego 
Acabo esta brincadeira 

No outro die voltou 
Ficou R'O mesmo local 
O curandeiro passou 
Antonio disse sou o tal 
Oue irei levar na furna 
A cura deste chacal 
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Engatilhou o seu RIFLE

E 9 Bala• colocou 
No PARABELUM Liberti 
Ao homem acompanhou 
Aonde o Negro estava 
Em p:>ucos passos chegou 

O homem ficou da pé
Ao ver' Antonio Ferreira 
Antonio disse para ele 
Perdei a minha maneira 
Vir para tirar do pasto 
Esta fera carniceira 

Nisto confessou o Negro 
Ele com voz arrastada 
Disse matei o Carneiro 
Para comer a Buchada 
Com o Dinheiro de CEGO 
Paguei a �apaziada 
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Matei o CEGO • aqui 
Permanece em aegredo 
ANTONIO disse coYarde 
Nem de mim voce tem medo 
Apontou-lhe o PARABELUM 
Com toda força do dedo 

Nisto o honi.em disse calma 
Ele estar c'uma FACADA 
Eu estou tratand� d�le 
Com a minha GARRAFADA! 
Mas Antonio matou o N�gro 
E bot�u o pá na estrada
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Foi Antonio gran�e �heroi 
D•• vinganças no se1·tâo 
Isto ele como Tenente 
Lega•a tal posição 
L a-va forte o cangaço 
A époc� e a decisão. 
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XAXADO ASA BRANCA 

Je■u• clar a eal•ação 
� V oae dar aua ••rdad• 

Nio raàte a Asa Braaoa 
Pro•• aua humanidade 
G:>nzaoa faz ••te ap•lo 
Para noasa honeat,dade 
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Gonzaga R&i do Baião 
Ã9 I B D F juntou-se 
Pt11ra não matar Asa Branca 
Esta eampanha criou-se 
As11 Sr-anca d•u X-1xado 
Baião� B3lião, _deaantou u se 

Não mate a Asa Branca 
A beleza do sertão 
Ouem pade é Lui:a Gonz 1 ga 
O noaso R•i do Baiãô 
Eete apelo é para nós 
M.•tar Ã•o Branca não 
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Nã'O •• mata Urubú 
Ou• compõe a natureza 
Nem •• mata Aaa Branca 
Que ao sertão dar beleza 
Aea Branca! Asa Branca! 
Xasado em tu• pureza. 
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